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Introdução 

Este documento contém critérios de seleção de documentos para incorporação nas fontes de 

informação da BVS Prevenção e Controle de Câncer. É composto de duas seções principais: 

Sobre a BVS Prevenção e Controle de Câncer e Critérios de Seleção para as fontes de 

informação da BVS, além de anexos. A primeira seção corresponde ao histórico da BVS e a 

segunda seção corresponde aos critérios de seleção de cada uma das fontes de informação da 

BVS considerando cobertura temática, cronológica, geográfica, idiomática, entre outros, e os 

critérios específicos para cada fonte de informação, a saber: Palestras e Pôsteres, Teses e 

Dissertações, Publicações, Artigos e Memória Técnica.  

1 Sobre a BVS Prevenção e 
Controle de Câncer 

1.1 Histórico 

O Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) tem como missão “Ações 

nacionais integradas para prevenção e controle do Câncer” e visão estratégica “Exercer 

plenamente o papel governamental na prevenção e controle de câncer, assegurando a 

implantação das ações correspondentes em todo o Brasil, e assim, contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida da população”. 

A BVS do Ministério da Saúde, ao desenvolver uma área temática de Controle de Câncer 

reuniu considerável quantidade de informação em nível nacional sobre o tema, como eventos, 

notícias, além de permitir a consulta a documentos e publicações oficiais, bem como busca 

redirecionada em bases de dados científicas, além de informação destinada à população em 

geral sobre políticas públicas de prevenção e tratamento de câncer.  

Na fase atual, a construção desta BVS tem por objetivo fortalecer a gestão da informação e do 

conhecimento e a articulação da rede oncológica no país e aumentar o acesso ao volume de 

informação produzida, para suprir a demanda recebida de diferentes setores da sociedade 

sobre a temática, uma vez que a BVS congrega instituições e produção científica e técnica de 

referência no controle de câncer no Brasil. 

A BVS Prevenção e Controle de Câncer adota o modelo da Biblioteca Virtual em Saúde 
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promovido pela BIREME/OPAS/OMS e, de acordo com este modelo, abriga uma rede de 

fontes e fluxos de informação operada de modo descentralizado por diferentes instituições, 

redes e instâncias relacionadas com o tema no Brasil.  

Assim, deverá ter seu desenvolvimento e operação definidos a partir de orientações de um 

Comitê Consultivo, que será responsável pela política editorial, definição das linhas de ação, 

projetos prioritários, acompanhamento, avaliação de seu desenvolvimento e operação. 

Este projeto está alinhado com a Política Nacional de Atenção Oncológica (PNAO)1 e com o 

Programa Mais Saúde: Direito de Todos, eixo nº 4 - Força de Trabalho2. 

 

Figura 1. Portal da BVS Prevenção e Controle de Câncer 
http://controlecancer.bvs.br/ 

                                                
1 http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_oncologica.pdf 
2 http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/mais_saude_direito_todos_5ed.pdf 
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2 Critérios de seleção das FI’s 

A BVS Prevenção e Controle de Câncer contêm fontes de informação com publicações 

científicas, artigos, teses e dissertações, além de materiais audiovisuais, eventos e notícias 

sobre o tema.  

Cada fonte de informação possui critérios de seleção, definidos e aprovados pelo comitê 

consultivo da BVS que garantem a qualidade das informações disponíveis na BVS.  

A literatura científica e técnica está dividida nas seguintes fontes de informação: Palestras e 

Pôsteres; Teses e Dissertações; Publicações; Artigos; e Memória Técnica. 

As fontes de informação têm escopos definidos e critérios específicos conforme sua missão, 

porém o critério da cobertura temática é comum a todas as fontes de informação publicadas 

pela BVS. 

 

2.1 Cobertura Temática:  

 

A BVS abrange prioritariamente a categoria C04 do DeCS – Descritores em Ciências da 

Saúde, com ênfase ao aspecto da prevenção e controle do câncer. 

O descritor neoplasia refere-se a crescimento novo anormal de tecido. As neoplasias malignas 

apresentam um maior grau de anaplasia e têm propriedades de invasão e de metástase 

quando comparadas às neoplasias benignas3. 

O conceito "neoplasma" no DeCS inclui "doença neoplásica", "câncer" e "tumor". Apesar dos 

cistos estarem incluídos nesta Categoria, alguns são neoplásicos e outros não. O DeCS não 

diferencia os tumores ou câncer malignos dos tumores benignos. Ambos são neoplásicos, não 

existindo diferença entre maligno e benigno. Frequentemente o nível de malignidade é inerente 

ao tipo histológico do tumor4.  

                                                
3 Nota de definição do descritor Câncer conforme DeCS. 
4 BIREME/OPAS/OMS. Metodologia LILACS: manual de indexação de documentos para a base de dados 
LILACS. 2.ed.rev.ampl. São Paulo: BIREME/OPAS/OMS, mar.2008. Acesso em 16/12/2013. Disponível em: 
http://metodologia.lilacs.bvs.br/download/P/LILACS-4-ManualIndexacao-pt.pdf 
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Figura 1. Categoria C04 do DeCS 

 

Os tumores são classificados de duas formas: pelo tipo histológico (exemplo: 

carcinoma, sarcoma osteogênico, sinovioma, neoplasias do tecido nervoso, neoplasias 

do tecido conjuntivo, etc.) e pelo local (neoplasias cerebrais, neoplasias mamárias, 

neoplasias testiculares, etc.) e todos esses conceitos encontram-se descritos no DeCS 

na categoria Neoplasias.  

O aspecto /prevenção e controle refere-se ao aumento da resistência humana ou 

animal contra a doença (como, por exemplo, imunização), para controle dos agentes 

transmissores, para prevenção e controle de danos ambientais ou de fatores sociais 

que conduzam à doença. Inclui medidas preventivas em casos individuais5.   

Esse qualificador encontra-se, dentro da hierarquia dos qualificadores do DeCS, como 

termo específico de /terapia. 

                                                
5 Nota de definição do qualificador prevenção e controle do DeCS 
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Figura 2. Hierarquia dos qualificadores do DeCS 

 

As fontes de informação da BVS Prevenção e Controle do Câncer podem incluir documentos 

de áreas relacionadas se eles impactarem a prevenção e controle do câncer, como fatores 

ambientais, comportamentais, sociais, culturais, predisposição física e outros fatores de risco 

para ocorrência de câncer. 

 

Parte das temáticas relacionadas encontram-se destacadas na BVS, que se alinha com 

a agenda nacional de prioridades de pesquisa em saúde6: 

Câncer por 

Localização 

Tipos de Câncer Prevenção e 

Fatores de Risco 

Tratamento 

● Próstata 

● Esôfago 

● Boca 

● Cólon e 

reto 

● Pulmão 

● Pele 

● Estomago 

● Leucemia  

● Outros tipos 

● Tabagismo 

● Agentes 

cancerígenos 

Ambientais e 

Ocupacionais 

● Alimentação 

● Outros 

Fatores 

● Radioterapia 

● Quimioterapia 

● Transplante de 

medula óssea 

● Medicamentos 

● Braquiterapia 

● Cirurgia 

oncológica 

Saúde da Mulher Epidemiologia Cuidados paliativos  

● Mama ● Incidência   

                                                
6Brasil. Ministério da Saúde. Agenda nacional de prioridades de pesquisa em saúde. 2 ed. 2 reimpr. Brasília: MS, 
2008. Série B - Textos básicos em Saúde.  
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/agenda_portugues_montado.pdf 
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● Colo do 

Útero 

● Mortalidade 

● Morbidade 

 

 

 

Público alvo 

A BVS atende a dois públicos alvos distintos, aos profissionais de saúde em geral, 

desde o especialista da área de Medicina, Odontologia ou Enfermagem, o profissional 

de Saúde Pública, o médico rural, o pessoal auxiliar de atendimento em saúde e o 

gestor em saúde vinculado aos Ministérios e Secretarias de Saúde, e ao público em 

geral. 

Qualidade do conteúdo 

A qualidade do conteúdo dos documentos ingressados nas FI’s da BVS deve ser 

baseada preferencialmente em resultados de pesquisa, conduzidas com o rigor do 

método científico, e documentos técnicos e normativos de agências governamentais 

ou organismos internacionais.  

As monografias, artigos de periódicos, teses, dissertações e trabalhos apresentados 

em eventos passam por um controle de qualidade intelectual por especialistas e/ou 

revisão por pares (“peer review”) antes de serem publicados.  

Materiais desenvolvidos para o público em geral devem ser produzidas por instituições 

de reconhecido mérito científico e técnico. 

Assim, quando não estiver claro o processo de controle de qualidade dever-se-á 

ingressar nas FI’s da BVS documentos de instituições reconhecidas na área, que 

possam ser responsáveis pelo conteúdo do documento.  

Validade e importância do conteúdo 

Os documentos ingressados nas FI’s da BVS devem ser úteis para:  

● Tomada de decisões em saúde (estabelecer um diagnóstico, indicar um tratamento, 

aceitar ou rejeitar uma tecnologia, definir políticas, etc.);  

● Elaboração de projetos ou estabelecimento de programas (informação estatística, 
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sócio-econômica, cultural, etc.);  

● Resolução de problemas específicos do país;  

● Utilização como referência ou consulta;  

● Treinamento de pessoal (materiais educacionais para cursos, seminários, etc.);  

● Avaliação de atividades, procedimentos, métodos; 

● Empoderamento da população para controle do câncer.  

 

As informações contidas na produção indexada nas FI’s da BVS têm que possuir rigor 

metodológico de modo que sejam reprodutivas e aplicáveis a outras áreas geográficas 

e a situações diferentes. Assim, não devem ser ingressados documentos que se 

referem a situações locais dificilmente reprodutíveis e replicáveis, de exclusivo 

interesse local ou informativos.  

 

2.2 Cobertura Geográfica  

As fontes de informação da BVS incluem, prioritariamente, mas não exclusivamente, 

documentos de autores latino-americanos e do Caribe e/ou publicados nos países da 

Região e também os produzidos pela Organização Pan-Americana da Saúde, seus 

Programas e Centros Especializados.   

No contexto da BVS, procurar-se incluir o maior número possível de bases de dados 

para pesquisa, de forma a contribuir para que se tenha acesso a documentos 

produzidos por latino-americanos e caribenhos no exterior e documentos sobre 

América Latina e Caribe produzidos por autores de outros países do mundo, indexados 

em bases de dados internacionais.  

Documentos de extrema relevância para o campo da prevenção e controle de câncer 

produzidos por agências internacionais devem sempre ser incluídos na BVS. 

Devem ser ingressados na base de dados documentos representativos da produção 

científica dos países da América Latina e Caribe sobre prevenção e controle do 

câncer, cujo conteúdo seja de interesse e validade nacional e/ou internacional.  

 
● Documentos de interesse representativos da literatura do país ou do tema e de 
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interesse regional devem ser enviados à base de dados LILACS. 

 

2.3 Cobertura Cronológica  

Não há limitação cronológica para inclusão de documentos, dando-se preferência ao 

processamento de material mais recente para contribuir para a atualidade da base de 

dados.  

2.4 Cobertura Idiomática  

Somente serão considerados para inclusão os documentos em espanhol, português, 

inglês e francês.  

O vocabulário do sistema é trilingüe - português/espanhol/inglês - e os documentos 

poderão ser indexados e recuperados por qualquer um desses idiomas.  

2.5 Tipos de documentos  

A BVS Prevenção e Controle de Câncer aceita os seguintes tipos de documentos:  

2.5.1 Teses e dissertações 

 

Fonte de informação destinada à inclusão de teses de doutorado, dissertações de 

mestrado e livre docência e outros níveis superiores de pós-graduação “stricto sensu”, 

possibilitando o acesso ao texto integral, quando disponível. 

● Transferir para a LILACS as teses da área de Prevenção e Controle do Câncer a partir 

de 1982.  

2.5.2 Palestras e pôsteres  
 

Fonte de informação destinada à inclusão de trabalhos apresentados em congressos e 

outros eventos técnico-científicos que tenham passado por um controle de qualidade 

intelectual realizado por especialistas e/ou revisão por pares (“peer review”).  

Deverão ser incluídos documentos com conteúdo técnico-científico significativo, 
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produzidos por instituições de ensino, sociedades científicas, organismos 

governamentais e não governamentais reconhecidos na área, de interesse nacional e 

internacional.  

Não devem ser incluídos materiais de vida efêmera, de divulgação. Nesses casos, se 

considerado pertinente, eles podem ser citados como material acompanhante.  

 

2.5.3 Publicações 
 

Fonte de informação destinada à inclusão de livros, relatórios e demais publicações 

técnico-científicas que não se enquadrem nas outras fontes de informação, a saber 

Teses e Dissertações, Palestras e Pôsteres, Artigos e Memória Técnica, produzidas e 

publicadas por agências internacionais, governamentais ou pelas instituições que 

compõe o Comitê Consultivo da BVS Prevenção e Controle de Câncer. 

2.5.4 Artigos  
Fonte de informação destinada à inclusão de artigos publicados em revistas científicas 

que se enquadrem nos seguintes critérios de seleção:  

• Artigos originais, com título e autores expressamente citados;  

• Artigos de revisão, atualização, relato de caso;  

• Comentários ou discussões sobre temas ou artigos originais, com autores e/ou 

títulos definidos. Se a discussão não apresenta autores definidos, a mesma será 

considerada parte do artigo e sua paginação incluída na do artigo;  

● Editoriais que possam ser considerados como artigos científicos especiais, 

geralmente acompanhados de referências bibliográficas;  

● Trabalhos apresentados em eventos científicos publicados nos periódicos. Se 

forem publicados somente os resumos dos trabalhos apresentados em eventos 

científicos, não devem ser feitas analíticas para cada resumo. Nesses casos, o 

fascículo deve ser incluído no todo e indexado pelo tema geral do evento;  

• Cartas ao Editor, de conteúdo substancial e equivalentes a "pequenos artigos";  
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• Entrevistas com conteúdo científico significativo;  

• Reuniões anatomoclínicas;  

• Obituários, com dados biográficos significativos;  

• Ensaios Clínicos devidamente registrados em base de dados.  

Não devem ser considerados:  

● Editoriais, que constituam somente introdução aos temas do periódico, geralmente 

assinados pelo editor;  

● Notícias;  

● Traduções ou reimpressões;  

● Reproduções de artigos já publicados em periódicos nacionais e ou internacionais, 

salvo nos casos citados pela recomendação da ICMJE (http://www.icmje.org) – item 

III.D.3;  

● Editoriais, cartas, entrevistas e diálogos sem conteúdo científico significativo, de 

caráter pessoal;  

● Resumos em geral: de artigos de periódicos, de monografias, de trabalhos 

apresentados em eventos científicos, etc.;  

● Resenhas de monografias;  

● Anúncios de medicamentos ou equipamentos;  

● Relatórios administrativos ou informativos de eventos científicos (Conferências, 

Congressos, Seminários, etc.);  

● Relatórios financeiros e administrativos.  

2.5.5 Memória Técnica  
 

Fonte de informação destinada à guarda da memória técnica acerca das ações de 

prevenção e controle de câncer desenvolvidas no Brasil, especialmente pelo Instituto 

Nacional de Câncer e demais órgãos governamentais, incluindo relatórios, material de 

campanhas de prevenção, e demais publicações em geral. 
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Diretórios e Catálogos  

Fontes de informação de caráter não bibliográfico e de informação factual. 

2.5.6 Catálogo de sites – LIS 

A Catálogo de sites da BVS Prevenção e Controle de Câncer adota critérios de seleção 
específicos para sítios, blogs, redes sociais especificados no critério de âmbito 
regional, preservando escopo temático descrito nesse documento de critérios. 
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Figura 2. Catálogo de Sites da BVS Prevenção e Controle de 
Câncer 

http://controlecancer.bvs.br/lis-
Regional/xmlListT.php?xml[]=@/P/define.xml&xml[]=@/P/defineContent.xml&xsl=lis-Regional/home.xsl 
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2.5.7 Diretório de eventos – DIREVE  

O Diretório de Eventos da BVS Prevenção e Controle do Câncer adota os mesmos 

critérios publicados no âmbito regional, preservados o escopo temático 

descrito nesse documento de critérios. 

 

Figura 3. Diretório de Eventos da BVS Prevenção e Controle de Câncer 

http://controlecancer.bvs.br/direve/  
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Glossário 

● Área temática. Agrupamento específico de informação sobre o assunto de uma BVS cuja 

função é permitir ao usuário a navegação por tópicos. 

● Base de dados. Coleção de dados estruturados para serem acessados e manipulados 

facilmente. É formada por unidades chamadas registros, cujos diversos atributos são 

representados por campos. Por exemplo, num arquivo "cadastro de clientes", cada 

cliente representa um registro, que possui vários campos, como "NOME", "CÓDIGO DO 

CLIENTE", "TELEFONE" etc. 

● DeCS – Descritores em Ciências da Saúde. Vocabulário estruturado e trilingüe,criado pela 

BIREME para uso na indexação de artigos de revistas científicas, livros, anais de congressos, 

relatórios técnicos, e outros tipos de materiais, assim como para ser usado na pesquisa e 

recuperação de assuntos da literatura científica nas bases de dados LILACS, MEDLINE e outras. 

● Metodologia. Conjunto de normas e convenções utilizadas com a finalidade de 

padronizar um processo ou a produção de uma fonte de informação. 

 

 


